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Resumo

Este estudo teve por objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o mecanismo molecu-
lar da atuação carrapaticida do neem e manejo agroecológico de pastagem no controle do carrapato, 
associando o neem e a pastagem. Foram pesquisadas as bases de dados Medline/Pubmed, Google 
acadêmico e Scielo, conforme a metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Revie-
ws and Meta-Analyses). Incluiu-se artigos sobre a temática proposta, considerando as características 
gerais dos estudos, mecanismo molecular de atuação do neem sobre o carrapato e manejo agroecoló-
gico de pastagem associada com o neem. Dos 121 estudos encontrados, 18 atenderam os critérios de 
inclusão. Apesar da diversidade de estudos já realizados utilizando o neem contra o carrapato, nenhu-
ma pesquisa foi conduzida até o momento no sentido de elucidar a mecanismo molecular de atuação 
do neem sobre o carrapato. Grandes esforços foram dispensados na busca de literatura que abordasse 
esse assunto, entretanto, nenhum artigo foi encontrado nas bases de dados pesquisadas. Apesar de 
ter sido relatado um trabalho que apontou o neem como importante quebra-vento natural em um siste-
ma silvipastoril, nenhum estudo que abordasse a associação de neem e pastagem, para o controle do 
carrapato, foi encontrado na literatura. Conclui-se que são necessários estudos para compreender o 
sítio de ação dos compostos bioativos do neem, além de ser interessante propor alternativas de contro-
le do carrapato não apenas no animal, mas também no ambiente.

Palavras-chave: Bem-estar animal. Mecanismo molecular. Método alternativo. Agroecologia.

Carrapaticidal neem performance and intercropping management in tick con-
trol: a systematic review of the literature

Abstract

The objective of this study was to perform a systematic literature review on the molecular mechanism of 
correction and agricultural management of control without tick control; associating neem and pasture. 
Medline / Pubmed, Academic Google and Scielo databases were searched according to PRISMA me-
thodology (items of preferential reports for systematic analysis and meta-analyzes). It includes articles 
on a thematic proposal, considering as general characteristics of the studies the molecular mechanism 
of action of the neem on the tick and agroecological management of pasture associated with neem. 
From the 121 results found, 18 met the inclusion criteria. Despite the diversity of studies already done 
using neem against the tick, no research has been conducted to date to elucidate the molecular mecha-
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nism of action of neem on the tick. Great efforts were spared in the search for literature that addressed 
this subject, however, no article was found in the databases searched. Although neem has been repor-
ted as an important natural windbreak in a silvopastoral system, no study addressing neem association 
and pasture for tick control has been found in the literature. It is concluded that studies are necessary 
to understand the site of action of bioactive compounds of neem, besides it is interesting to propose 
alternatives of tick control not only no animal, but also on environment.

Keywords: Animal welfare. Molecular mechanism. Alternative method. Agroecology.

Introdução

	 As doenças parasitárias são um proble-
ma global, sendo consideradas um grande obs-
táculo na saúde e no desempenho dos animais. 
Entre os ectoparasitas, os carrapatos são muito 
importantes, por serem responsáveis por inúme-
ras perdas diretas e indiretas. Diretamente os 
carrapatos afetam o gado, causando danos na 
pele, abrindo feridas que tornam o animal sus-
cetível a infecção secundária e causam toxico-
ses e algumas vezes paralisia (SCHROEDER; 
REILLY, 2013). Indiretamente e mais importante, 
os carrapatos atuam como vetores de doenças 
fatais, como por exemplo, babesiose e teilerio-
se (JONGEJAN; UILENBERG, 2004), além de 
apresentarem um custo elevado para seu com-
bate e controle. 

	 De acordo com a FAO – Food and Agri-
culture Organization of the United Nations (FAO, 
2004), 80% do rebanho bovino mundial está 
exposto à infestação de carrapatos, entre os 
quais Rhipicephalus (Boophilus) microplus, co-
mumente conhecido como “carrapato de gado”, 
é amplamente distribuído na maioria dos países 
com clima tropical e subtropical, preocupando 
os produtores rurais pelos dispêndios significati-
vos que sofrem os rebanhos a cada ano. 

	 As principais ferramentas disponíveis 
para o controle de carrapatos são os acaricidas 
químicos utilizados com diferentes métodos de 
aplicação e várias formulações, animais resis-
tentes à carrapatos, vacinas contra carrapatos e 
rotações entre gado e culturas (FAO, 2004). En-
tre estes, os carrapaticidas químicos constituem 
a base de controle e esforços de erradicação 
porque oferecem uma supressão relativamen-
te rápida e econômica das populações de car-
rapatos. O uso a longo prazo, no entanto, tem 
tornado muitas espécies de carrapatos resisten-
tes aos carrapaticidas (KHAJURIA et al., 2014; 
SINGH et al., 2014), reduzindo a capacidade de 
controlar as infestações. 

	 Portanto, torna-se necessário procu-
rar medidas alternativas que sejam adaptáveis 
e menos dispendiosas, especialmente para os 
agricultores de subsistência que possuem re-
cursos limitados e que constituem a maioria dos 
criadores de animais nos países em desenvolvi-
mento, incluindo o Brasil. Vários estudos foram 
realizados para desenvolver medidas de con-
trole ambientalmente seguras contra ectopa-
rasitas e tentativas foram feitas para identificar 
propriedades insecticidas / acaricidas de dife-
rentes compostos botânicos contra piolhos (AB-
DEL-GHAFFAR; SEMMLER, 2007), mosquitos 
(RAWANI et al., 2010), moscas (ABDEL-SHAFY 
et al., 2009), carrapatos (GODARA et al., 2014; 
SINGH et al., 2014) e ácaros (ABDEL-GHAF-
FAR et al., 2008 a, b).

	 A árvore do neem (Azadirachta indica), 
de origem asiática, contém cerca de 135 com-
postos que podem ter ação contra artrópodes. 
Entre estes compostos, destaca-se a azadiracti-
na A (AZA) (LIU et al., 2005). Este princípio ativo 
é encontrado principalmente na amêndoa, de 
onde é extraído o óleo essencial. A concentra-
ção de AZA pode atingir 40% no óleo extraído 
(ABDEL-SHAFY; ZAYED, 2002). A AZA mostrou 
ter efeito inibitório sobre a vitelogenina durante a 
oogênese dos artrópodes (JONSSON ; PIPER, 
2007), aceleração da taxa de eclosão e mortali-
dade de larvas recém-incubadas (ABDEL-SHA-
FY; ZAYED, 2002), no Dermacentor variabilis 
(LANDAU et al., 2009).

	 Em decorrência das suas característi-
cas, o Neem Indiano pode ser uma alternativa 
viável no controle do carrapato, pois é um pro-
duto natural, não polui o meio ambiente e não 
causa resistência. As experiências realizadas 
com neem mostraram algumas propriedades 
acaricidas de seus extratos (KALAKUMAR et 
al., 2000; BENAVIDES et al., 2001), mas não 
há informações sobre o mecanismo molecular 
da ação carrapaticida desta planta. A árvore de 
Neen consorciada com a pastagem pode ser um 
método alternativo de manejo da pastagem para 
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controle do carrapato, uma vez que apresenta 
as seguintes características: alto porte, capaci-
dade de recuperação do solo, além de proprie-
dades repelentes, característica essa que será 
determinante na diminuição da infestação de 
parasitas do rebanho, dentre eles o carrapato 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Sendo as-
sim, o objetivo deste estudo foi realizar uma revi-
são sistemática da literatura sobre o mecanismo 
molecular da atuação carrapaticida do neem e 
manejo agroecológico de pastagem no controle 
do carrapato, associando o neem e a pastagem.

	 De acordo com o método estabelecido 
de revisão sistemática, foi realizada a revisão 
em etapas distintas: o desenvolvimento do pro-
tocolo de revisão com as questões da pesquisa, 
a estratégia de busca, a identificação dos crité-
rios de inclusão e exclusão, a busca de estudos 
relevantes, avaliação crítica, extração de dados 
e síntese. No restante desta seção, estão des-
critos os detalhes.

	 Trata-se de um estudo de revisão siste-
mática, conduzido conforme a metodologia Pre-
ferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA) (13). Para iden-
tificar os artigos acerca do assunto, realizou-se 
busca nas bases Medline/PUBMED e Scielo, de 
março a maio de 2017, com a seguinte estra-
tégia de busca: “mecanismo molecular da ação 
carrapaticida do Neen”, Phytotherapy and tick, 
“Azadirachta Indica” and tick. Foram utilizados 
termos em português e inglês. Buscas manuais 
foram feitas nas referências bibliográficas dos 
artigos encontrados. 

	 Para a inclusão dos artigos, foram em-
pregados os seguintes critérios: artigos cujo 
desfecho focavam em problemas do carrapa-
to na pecuária, principais métodos de controle 
(ineficácia, resistência, poluição ambiental), fi-
toterapia no controle alternativo do carrapato 
e o Neen e suas atuações (mecanismos mole-
culares e proposta de atuação associado com 
pastagem), publicados em periódicos na língua 
portuguesa ou inglesa, com textos disponíveis 
na íntegra. Foram excluídos estudos cujo desfe-
cho não contribuiram para o enriquecimento da 
temática proposta. 

	 Após a consulta às bases de dados e a 
aplicação das estratégias de busca, nenhum dos 
artigos apresentados na base de dados Scielo 
atenderam aos critérios de inclusão previamen-
te estabelecidos. Foram identificados estudos 
que apresentavam duplicidade entre as bases, 
sendo lidos todos os resumos resultantes. Nos 
casos em que a leitura do resumo não era sufi-
ciente para estabelecer se o artigo deveria ser 
incluído, considerando-se os critérios de inclu-
são definidos, o artigo foi lido na íntegra para 
determinar sua elegibilidade. Quando o resumo 
era suficiente, os artigos eram selecionados e 
então obtida a versão integral para confirmação 
de elegibilidade e inclusão no estudo. 

	 Para extração dos dados dos artigos, 
elaborou-se um instrumento contendo as se-
guintes informações: autores, ano de publica-
ção, objetivos, material e métodos e conclusões 
dos autores. A análise dos estudos encontrados 
foi feita de forma descritiva.
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Figura 1 – Fluxo de informações em diferentes fases da revisão da literatura

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.

	 Na base de dados do Google acadêmico 
foram encontrados 75 artigos. Desses, 60 foram 
excluídos após a análise dos títulos e resumos. 
Dentre os motivos para essa exclusão estão: a 
espécie de carrapato abordada não era Rhipi-
cephalus (Boophilus) microplus, o fitoterápico 
usado no controle do carrapato não era o Neen. 
Dos 15 artigos elegíveis, seis foram excluídos 
por não contemplar os tópicos estabelecidos an-
teriormente. Na base de dados PUBMED foram 
encontrados 46 artigos, mas apenas 11 estavam 
disponíveis na íntegra, sendo que destes ape-
nas nove estavam de acordo com os critérios 
previamente estabelecidos. Esta revisão segue 
um fluxo de informações como mostrado na Fi-
gura 1. Os demais artigos utilizados nesta revi-
são que não estão contemplados no flow chart 
foram extraídos da lista de referências dos arti-
gos encontrados nas bases de dados utilizadas.

Carrapatose como um sério problema na pe-

cuária 

	 As perdas econômicas relacionadas ao 
carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
são decorrentes de uma diminuição na produ-
ção de carne e leite, danos no couro, custos do 
controle de carrapatos (mão-de-obra, equipa-
mentos, instalações, acaricidas) e perda ou tra-
tamento de animais com doenças transmitidas 
por carrapatos causadas por Babesia bigemina, 
Babesia bovis e Anaplasma marginale (LEAL et 
al., 2003).

	 Estimativas de perdas anuais causadas 
pelo carrapato bovino atingem cerca de US $ 
3,2 bilhões. As perdas econômicas potenciais 
anuais devido aos cinco principais ectopara-
sitas (R. (B.) microplus, Haematobia irritans, 
Dermatobia hominis, Cochliomyia hominivorax 
e Stomoxys calcitrans) e nematódeos gastroin-
testinais do gado no Brasil atingem US $ 13,9 
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bilhões (GRISI et al., 2014).

	 No Brasil, a principal espécie de carra-
pato que compromete a produtividade da pecuá-
ria bovina, comumente chamado de carrapato-
-do-boi, denomina-se Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus (CARVALHO, BORALLI, PICCININ, 
2008). É um ectoparasito hematófago, perten-
cente à família dos Ixodídeos, classe dos áca-
ros, ao filo dos artrópodes e ao reino animal 
(GONZALES, 1975) apud (CARVALHO, BO-
RALLI, PICCININ, 2008).

	 A carrapatose é uma doença que provo-
ca grande desconforto aos animais, pois afeta 
o seu desenvolvimento e a sua produção, oca-
sionando prejuízos financeiros ao produtor rural. 
Por isso, os produtores rurais estão sempre vi-
gilantes, tentando encontrar a melhor forma de 
combater o carrapato dos bovinos (SCHROE-
DER; REILLY, 2013; JONGEJAN ; UILENBERG, 
2004).

Principais métodos de controle do Rhipice-
phalus (Boophilus) microplus

	 O tratamento químico com acaricidas 
e antihelmínticos tem sido o principal modo de 
controle deste parasita, mas devido ao aumento 
do desenvolvimento da resistência parasitária e 
ao alto custo dos produtos químicos nos países 
em desenvolvimento, há um interesse emergen-
te em abordagens alternativas para controlar 
populações parasitas (LEM et al., 2014). Da dé-
cada de 1960 a década de 1990, observou-se a 
resistência do carrapato do gado do sul aos aca-
ricidas comerciais, tais como organoclorados, 
organofosforados, piretróides sintéticos, amitraz 
e lactonas macrocíclicas (CASTRO-JANER et 
al., 2015). 

	 O surgimento de organismos altamente 
resistentes criou um cenário preocupante que 
influenciou o curso da pesquisa científica no 
campo de cuidados de saúde. Portanto, a busca 
de alternativas para minimizar esse problema foi 
proposta, como o uso de inseticidas botânicos 
baseados em extratos de plantas. Preocupada 
com essas questões, no início da década de 
1990, a Embrapa Gado de Leite (FURLONG, 
1992) propôs uma forma de controle estratégico 
baseado na proposta de Norris (1957). Nesse 
novo enfoque, o controle estratégico estabelece 
as épocas mais indicadas para ações de com-
bate ao carrapato, adaptado à realidade Brasi-
leira.

	 O controle estratégico do carrapato dos 
bovinos refere-se à intensificação de tratamen-
tos carrapaticidas juntamente a estratégias de 
combate desenvolvidas a partir do conhecimen-
to sobre o ciclo de vida, hábitos e deficiências 
do parasito, do hospedeiro, do ambiente e do 
clima. Os principais mecanismos para que os 
ectoparasitos sobrevivam ao emprego dos car-
rapaticidas são: redução na taxa de penetração 
do produto; mudanças no metabolismo, armaze-
namento e eliminação do produto; alterações no 
local de ação do produto (FURLONG, 1992). 

	 Os erros mais comuns cometidos pelos 
produtores começam na escolha do carrapati-
cida, pois a grande maioria deixa de enviar os 
carrapatos para realização do teste de sensibi-
lidade dos carrapatos aos carrapaticidas, antes 
de adquirir o produto (FURLONG ; MARTINS, 
2000; AMARAL, 2008). Todos esses fatores 
anteriormente citados contribuem para instalar 
mais rapidamente à resistência dos carrapatos 
aos carrapaticidas, intensificando as infestações 
nos rebanhos, gerando uma maior frequência 
nos banhos, consequentemente elevando os 
custos com a compra de mais produtos quími-
cos (AMARAL, 2008). Por isso, novas estraté-
gias terapêuticas contra os carrapatos têm sido 
alvo de pesquisas e neste contexto as plantas 
ocupam lugar de destaque e precisam ser me-
lhor exploradas no sentido de viabilizar a ação 
carrapaticida das mesmas.

Fitoterapia no controle alternativo do carra-
pato

	 A revisão utilizando as palavras-chave 
Phytotherapy and tick encontrou 25 estudos na 
base de dados PUBMED, sendo 8 com texto 
completo grátis, e destes 2 estudos não esta-
vam relacionados com o tema (QUADRO 1).

	 A fitoterapia tornou-se uma questão 
atual na medicina. Como resultado, os pesqui-
sadores trazem novas informações sobre o uso 
da flora espontânea de seus países, bem como 
outros meios para enriquecer o arsenal antipa-
rasitário. As perseguições ligadas ao biocontrole 
dos parasitas se diversificaram à medida que 
novas alternativas terapêuticas estão sendo es-
tudadas (CHAGAS DE SOUZA et al., 2012). A 
preocupação com os malefícios trazidos ao con-
sumir alimentos contaminados com defensivos 
agrícolas sintéticos acarretou-se numa mudan-
ça nos hábitos alimentares do brasileiro nos últi-
mos anos. Na pecuária isso não é diferente, por 
isso os fitoterápicos tornaram-se uma alternati-
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va viável no controle de parasitas do rebanho 
e tem atraído tanto produtores quanto consumi-
dores.

	 Os compostos bioativos naturais de-
gradam-se rapidamente no meio ambiente e a 
resistência dos insetos em relação a esses com-
postos desenvolve mais lentamente do que os 
acaricidas sintéticos (FERNANDES; FREITAS, 
2007). As plantas são uma importante fonte 
de compostos bioativos (ALONSO-DÍAZ et al., 
2010). Verificou-se que vários extratos de plan-
tas e óleos essenciais têm efeitos acaricidas sig-
nificativos (SINGH et al., 2014), sugerindo que 
eles podem servir como fontes para produtos 
alternativos com novos modos de ação e bai-
xa toxicidade do hospedeiro que pode ser usa-
do para reprimir populações de Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus.

	 Produtos, à base de plantas, utilizados 
como inseticidas ou medicamentos veterinários 
foram investigados em pesquisas etnobotânicas 
destinadas a validar o uso de medicamentos et-
noveterinários (BANUMATHI; VASEEHARAN, 
2015). Diversas plantas já foram estudadas 
pelo mundo na busca de controle de doenças. 
Dentre essas plantas pode-se citar: Lobelia ex-
celsa (SATHYAVATHY; JANARDHANAN, 2011), 
L. leschenaultiana (RAJAN; SETHURAMAN, 
1991), L. pyramidalis (BALAMI, 2004), L. inflata 
(LANS et al., 2008).

	 Muitas plantas são indicadas para o 
controle de insetos, destacando-se a citronela 
(Cymbopogon nardus (L.) Rendle), cultivada em 
regiões tropicais e subtropicais, o Neen Indiano 
(Azadirachta Indica), Cinamomo (Melia Azeda-
rach) que já foram alvo de pesquisas contra di-
ferentes tipos de ectoparasitas (SCHMITT; JOR-
GENS, 2013). 

	 As espécies de plantas do gênero Cym-
bopogon, com cerca de 30 espécies de gramí-
neas perenes aromáticas com grande valor eco-
nômico e amplas culturas em regiões tropicais 
e subtropicais (CASTRO; CHEMALE, 1995) são 
muito estudadas no controle de pragas. Estudos 
dos óleos essenciais de plantas deste gênero 

demonstraram sua ação inseticida e repelente 
contra mosquitos e moscas (RAJA et al., 2001) 
e carrapatos, larvas e fêmeas adultas, em par-
ticular o carrapato de gado Rhipicephalus (Boo-
philus) microplus (CHUNGSAMARNYART; JI-
WAJINDA, 1992; CHAGAS DE SOUZA et al., 
2012). Estas propriedades são atribuídas à pre-
sença de monoterpenos como citronel, eugenol, 
geraniol e limoneno, entre outros (SHASANY et 
al., 2000).

	 Os óleos essenciais de espécies de 
eucalipto estão entre os principais vendidos no 
mundo, sendo o mais importante globalmen-
te em termos de volume comercial (BATISH et 
al., 2008). Estudos do óleo essencial de várias 
espécies de Eucalyptus demonstraram redução 
de 100% de larvas e fêmeas adultas de Rhipi-
cephalus (Boophilus) microplus (CHAGAS et 
al., 2002) e 96% de redução de fêmeas adultas 
foram relatadas usando o extrato hidroalcoólico 
de folhas Eucalyptus sp. (COSTA et al., 2008).

	 O uso de citronelas está em harmonia 
com vários princípios da química verde, uma vez 
que é uma matéria-prima obtida a partir de fon-
tes renováveis, como os óleos essenciais das 
espécies de plantas, que é biodegradável e tem 
baixa toxicidade (LENARDÃO et al., 2007). Foi 
realizado um estudo pioneiro sobre a atividade 
de vários derivados de citronelaminas como hor-
mônios juvenis contra pupas da mosca do está-
bulo (Stomoxys calcitrans) e mosca doméstica 
comum (Musca domestica) (WRIGHT; SONNET, 
1973). Percebeu-se que o composto N-prop-2-i-
nilcitronellylamina era altamente ativo, inibindo 
o desenvolvimento de moscas jovens, caracte-
rizando assim essa substância como um análo-
go hormonal juvenil contra esses insetos. Além 
disso, descobriu-se que N-butil citronellyl amina 
(juvenoid 1) apresentava resposta citotóxica a 
uma linhagem celular de câncer de mama.

	 Neste contexto, outras plantas também 
merecem destaque pelo importante papel que 
desempenham na medicina veterinária contro-
lando doenças. Em decorrência das característi-
cas particulares e inerentes, a presente revisão 
tem como foco a planta neem indiano.
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O neem indiano e suas principais atuações

	 Na base de dados PUBMED, a revisão 
sistemática de literatura utilizando as palavras-
-chave “Azadirachta Indica” and tick, contem-
plou 21 estudos, sendo 3 com texto completo 
grátis (QUADRO 2).

	 O neem (Azadirachta indica A. Juss, 
família: Meliaceae) é uma árvore muito popular 
na maioria das regiões tropicais e subtropicais 
do mundo. É conhecido como neem em todo o 
mundo. Neem é uma árvore resistente que cres-
ce vigorosamente em áreas desérticas e em um 
clima severo. Possui propriedades medicinais 
versáteis, juntamente com atividades antibac-
terianas e antifúngicas (PMCID: PMC2866352). 
As toxicidades do óleo de semente de neem 
contra as larvas de Amblyomma variegatum 
(NDUMU et al., 1999), Rhipicephalus sangui-
neus (CHOUDHURY, 2001) e Boophilus decolo-
ratus (CHOUDHURY, 2003) foram avaliadas em 
estudos prévios.

	 Uma investigação in vitro revelou que o 
neem indiano reduz em até 60% o número de 
carrapatos, ao contrário do que ocorre com o 
Cinamomo, o qual promoveu um aumento do 
número de carrapatos, ocorrendo uma reinfes-
tação do ambiente, indicando assim uma bai-
xa eficácia do produto quando comparado ao 
Neem Indiano (LINO et al. (2004) apud (SCH-
MITT; JORGENS, 2013).

	 A atividade da azadiractina como regu-
ladora do crescimento foi demonstrada em uma 
ampla variedade de insetos, e está mais rela-
cionada com sua interferência no sistema neu-
roendócrino. Os hormônios da ecdise (ecdisona 
e 20-hidroxi-ecdisona), e o hormônio juvenil, são 
os principais hormônios envolvidos na regulação 
do crescimento. A interferência na síntese e libe-
ração desses hormônios prejudica a ecdise, afe-
tando especialmente larvas e ninfas de insetos, 
que dependem desse processo para se desen-
volver e crescer. Os efeitos causados pela ação 
neurohormonal da azadiractina, dependem da 
espécie de inseto, e da concentração utilizada, 
resultando em várias alterações no crescimento 
e desenvolvimento dos insetos (MORDUE; NIS-
BET, 2000) apud (SILVA et al., 2009).

	 Apesar da diversidade de estudos já 

realizados utilizando o neem contra o carrapato, 
nenhuma pesquisa foi conduzida até o momento 
no sentido de elucidar a mecanismo molecular 
de atuação do neem sobre o carrapato. Grandes 
esforços foram dispensados na busca de litera-
tura que abordasse esse assunto, entretanto, 
nenhum artigo foi encontrado nas bases de da-
dos pesquisadas.

	 Em outra vertente, segundo EMBRAPA 
(2011) a integração floresta e pastagem e ou 
com lavouras é conceituada como o sistema 
que integra os componentes lavoura, pecuária 
e floresta, em rotação, consórcio ou sucessão, 
na mesma área. Possibilita que o solo seja ex-
plorado economicamente durante todo o ano, 
favorecendo o aumento na oferta de grãos, de 
carne e de leite a um custo mais baixo, devido 
ao sinergismo que se cria entre lavoura e pas-
tagem. No Brasil tem crescido nos últimos esse 
tipo de atividade, inclusive o governo federal li-
bera uma linha de crédito através do programa 
ABC Agricultura de Baixo Carbono, a espécie 
florestal que se tem experimentado é o eucalipto 
(Eucalyptus globulus).

	 Neste contexto, a árvore de Neen con-
sorciada com a pastagem pode ser uma alter-
nativa viável no manejo agroecológico de pas-
tagem, uma vez que apresenta características 
importantes, tais como: alto porte, capacidade 
de recuperação do solo, além de propriedades 
repelentes, característica essa que será deter-
minante na diminuição da infestação de parasi-
tas do rebanho, dentre eles o carrapato B. mi-
croplus. Apesar de ter sido relatado um trabalho 
que apontou o neem como importante quebra-
-vento natural em um sistema silvipastoril (ME-
DRADO, 2000), nenhum estudo que abordasse 
a associação de neem e pastagem, para o con-
trole do carrapato, foi encontrado na literatura. 

	 Diante do exposto, compreender o sítio 
de ação dos compostos bioativos do neem auxi-
lia no desenvolvimento de novas estratégias de 
promoção de saúde e tratamento da carrapato-
se, contudo, ainda há muitos processos meta-
bólicos que precisam ser esclarecidos, o que si-
naliza a necessidade de novos estudos na área. 
Além disso, é interessante propor alternativas 
de controle do carrapato não apenas no animal, 
mas também no ambiente.
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Considerações finais

	 No Brasil a ação parasitária do carrapa-
to bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
causa prejuízos na casa dos 2 bilhões de dóla-
res/ano, seu controle tem sido feito através de 
produtos químicos, que poluem o meio ambien-
te e causam resistência. Na dimensão do marco 
teórico da Agroecologia, encontrar alternativas 
sustentáveis entre os recursos naturais reno-
váveis, mais especificamente, com plantas com 
potencial medicinal, para o controle de ectopa-
rasitas tem sido o grande interesse dos pesqui-
sadores da área.

	 A eficiência do Neen no combate ao 
carrapato bovino é comprovada por inúmeros 
estudos. No entanto seu mecanismo molecular 
ainda é desconhecido, portanto faz-se necessá-
ria uma investigação detalhada de como os prin-
cípios ativos do Neen agem sobre o carrapato. 

	 Além disso, propor medidas de contro-
le do carrapato no ambiente, contribuirá para o 
melhor desempenho das propriedades de cria-

ção de animais, tornando o presente estudo 
atrativo na vertente econômica, social, ambien-
tal e científica. Portanto esta revisão sistemáti-
ca de literatura evidencia a necessidade de es-
clarecimentos acerca do mecanismo molecular 
da ação carrapaticida do Neen, possibilitando a 
formulação de terapias mais específicas e efica-
zes, além de estudar alternativas de controle do 
carrapato do ambiente, por meio do manejo con-
sorciado de pastagens. Resultados neste senti-
do poderão proporcionar benefícios ao produtor 
rural como o auxílio na tomada de decisões re-
ferentes a sanidade do seu rebanho. 
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